
Ahoy, tripulação!  

 

A lenda da Fonte da Juventude remonta a tempos 

antigos, e o seu simbolismo tem várias 

interpretações. É uma história que transcende 

culturas e épocas, e é associada a desejos 

humanos universais: a busca pela imortalidade, 

juventude eterna e o medo da morte. 

 

"A Fonte da Juventude não é apenas um lugar 

físico; é a busca incansável por descobrir novas 

oportunidades, viver intensamente e aproveitar 

cada momento com a energia e coragem de 

quem acredita que ainda há muito a conquistar.  

Quem se atreve a procurar, encontra mais do que 

juventude — encontra a chance de renovar seu 

espírito e viver com paixão!" 

A Fonte da Juventude não é apenas um objeto 

mágico ou uma simples busca por um tesouro. Ela muitas vezes é vista como um 

desafio moral ou espiritual, exigindo fé, crenças e até sacrifícios para alcançá-

la. 

A Fonte da Juventude não é só uma benção, mas um sacrifício moral.  

A ideia de troca (uma vida pela outra) pode ser comparada à fé cristã, que fala 

sobre sacrifícios em troca de redenção. A busca pela imortalidade ou pela 

juventude eterna, sem aceitar a morte, acaba trazendo consequências que não são 

só físicas, mas morais e espirituais. 

 

Depois da tempestade vem a bonança, já dizem os antigos... 

Este ano, mais do que nunca, sentimos bem o significado da expressão. 

 

Embora os mares continuem agitados, a Fonte da Juventude será nosso 

destino!  

 

Não há tempestade ou criatura que nos impeça de encontrar o segredo da 

eternidade.  

A jornada será longa, mas a recompensa será imortal!  

 

Preparem-se, pois o vento está a nosso favor e a juventude será nossa, arghh! 

 

Vamos ter a oportunidade de zarpar e, “por estranhas marés”, fazermos Caminho 

em busca da “Fonte da Juventude”, com o significado que lhe quisermos dar. 

Não como piratas, mas como “Homens-Novos” e, apoiados nas Cartas que São 

Paulo nos deixou, chegaremos a bom-porto. 

 

Será uma jornada atribulada e cheia de desafios que, decerto, tornarão o objetivo 

ainda mais especial. 



A nossa viagem irá implicar alguma preparação / planeamento prévio: 

• Para a vivência plena das dinâmicas propostas deverão trazer 

(individualmente ou em Tribo) uma Bíblia ou Novo Testamento; 

• As refeições serão fornecidas (em modo de ração volante ou géneros para 

confeção em Clã Margaridas), pelo que não será necessário trazerem 

material para confeção individual ou de Tribo; 

• Em todo o caso, se assim o entenderem, poderão trazer algumas iguarias 

para, em alturas definidas, complementarmos a refeição e convívio das 

“tripulações”; 

• Ressalvamos que não são permitidas bebidas alcoólicas em Campo, 

conforme Regulamento Margaridas. 

• No sábado (2 de maio) iremos contribuir com o nosso Serviço para melhorar 

alguns pontos do nosso “porto-de-abrigo”. Assim, solicitamos que tragam 

luvas e ferramentas de trabalho – pás, enxadas, ancinhos, corta-ramos, 

etc., devidamente identificadas, para facilitar o regresso a casa das 

mesmas. 

• A animação é uma imagem de marca do Clã Margaridas pelo que, como 

habitual, tragam os vossos instrumentos musicais; 

• Os mesmos também serão imprescindíveis para a animação da Eucaristia, 

responsabilidade do Clã Margaridas, devendo para isso consultar o folheto 

dos Cânticos da Eucaristia disponível no site da atividade. 

• Como também é habitual, quaisquer dúvidas que tenham, deverão ser 

colocadas no Fórum da IVª no site; 

 

 

Até lá! 

 


